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Ajuda a estatais deu mais despesas que
retorno à União nos últimos cinco anos

STF suspende MP que aumentava contribuição
previdenciária de servidores públicos
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Criação de empregos beneficiou
mais os homens jovens, diz CNC

Instituições financeiras
reduzem projeção de inflação

para 2,83% este ano

Esporte

São Paulo, terça-feira, 19 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,29
Venda:       3,29

Turismo
Compra:   3,16
Venda:       3,43

Compra:   3,88
Venda:       3,88

Compra: 122,26
Venda:     152,60
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

A 93ª Corrida Internacional
de São Silvestre já tem seu pri-
meiro destaque confirmado. 
O fundista Franck Caldeira,
vencedor da prova em 2006,
estará mais uma vez na princi-
pal prova de rua da América
Latina, que acontecerá no dia
31 de dezembro, fechando o
ano esportivo nacional. O atle-

Franck Caldeira
confirmado na 93ª

Corrida Internacional
de São Silvestre

ta é o primeiro de uma série
de destaques que participa-
rão da prova, no masculino
e feminino, de diferentes
países. A largada, a partir das
8h20, será na Avenida Pau-
lista, altura da Rua Frei Ca-
neca, e a chegada em frente
ao prédio da Fundação Cás-
per Líbero.               Página 6

Equipe Barrichello Hero
 é a campeã das

500 Milhas de Kart
Em um final emocionante

e bastante tenso, as 500 Mi-
lhas de Kart Granja Viana ter-
minaram com a vitória do kart
71, da equipe Barrichello
Hero. O time foi composto
por Rubens Barrichello, Fe-
lipe Giaffone, Rafael Suzuki,
Gary Carlton, Diego Nunes,
Beto Cavaleiro, Kiko Porto,
Arthur Leist, Rafael Martins,
Dudu Barrichello e João Cu-
nha. O final da corrida foi
marcado por uma discussão
entre as duas equipes que li-
deravam a prova: MDG Ma-
trix e a Sambaíba Centerbus
Racing.                        Página 6
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Rubens Barrichello

Medina segue na briga
pelo bicampeonato mundial

Os tubos voltaram a aparecer no
domingo para as duas primeiras ro-
dadas eliminatórias do Billabong
Pipe Masters no Havaí. O título
mundial de 2017 do World Surf
League Championship Tour pode-
ria até ser definido e o dia foi ten-
so, com disputas decisivas rolando
também pelas últimas vagas para o
CT 2018. Gabriel Medina ganhou
suas duas baterias e segue na briga
pelo bicampeonato mundial com
John John Florence. Os dois vão ter
duas chances de classificação para
as quartas de final, assim como mais
três brasileiros que passaram pela
terceira fase, Caio Ibelli, Italo Fer-
reira e Ian Gouveia.            Página 6Gabriel Medina (SP)
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Vôlei Nestlé recebe
Hinode Barueri
nesta terça-feira

Vôlei Nestlé jogará em casa

A rodada de abertura do returno
da Superliga feminina de vôlei 17/
18 continuará, nesta terça-feira (19),
com mais cinco duelos. Entre as

partidas, o Vôlei Nestlé (SP) re-
ceberá o Hinode Barueri (SP), às
21h30, no ginásio José Liberatti,
em Osasco (SP).            Página 6
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Migrantes já
somam 258
milhões de
pessoas em

todo o mundo,
aponta a ONU

As Nações Unidas cele-
bram, em 18 de dezembro, o
Dia Internacional do Migran-
te. O secretário-geral da
ONU, António Guterres, afir-
mou que a data é uma oportu-
nidade para celebrar a vitali-
dade dos cerca de 258 mi-
lhões de migrantes existentes
atualmente no mundo. Em
mensagem, Guterres disse
que é preciso reconhecer as
contribuições e os benefícios
econômicos, sociais e cultu-
rais gerados pela migração.

Do ponto de vista econô-
mico, os migrantes enviaram
para casa em 2017 remessas
no valor de US$ 596 bilhões,
segundo o Banco Mundial.
Deste total, US$ 450 bilhões
foram destinados a países em
desenvolvimento.

O líder da ONU pediu mais
cooperação e solidariedade
para com os migrantes, “uma
vez que o sentimento de hosti-
lidade tem crescido, infeliz-
mente, ao redor do mundo. E,
por isso mesmo, a solidarieda-
de nunca foi tão urgente como
agora”.Guterres lembrou que a
migração é um tema que sem-
pre esteve presente no mundo
e que as pessoas sempre se
movimentaram à procura de
novas oportunidades. E que
eventos como as mudanças cli-
máticas, a instabilidade política
e social, a demografia, além de
um aumento de desigualdades e
demandas não respondidas no
mercado de trabalho, apontam
que a migração veio para ficar.
E disse que o mundo precisa de
uma cooperação internacional
efetiva no gerenciamento da
migração.                   Página 3
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O mercado financeiro continua a prever inflação abaixo do
piso da meta para este ano

boletim Focus, uma publicação
divulgada semanalmente no site
do Banco Central (BC) com pro-
jeções para os principais indica-
dores econômicos.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, tem
como centro 4,5%, limite infe-
rior de 3% e superior de 6%.
Quando a inflação fica fora des-
ses patamares, o BC tem que ela-
borar uma carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, Henrique Meire-
lles, explicando os motivos do
descumprimento da meta.

No boletim da semana passa-
da, as instituições financeiras já
haviam reduzida a projeção para
abaixo da meta. Em setembro, a
estimativa também ficou abaixo
do piso, mas depois voltou a fi-
car dentro do intervalo de tole-
rância.                             Página 3

O mercado financeiro conti-
nua a prever inflação abaixo do
piso da meta para este ano. A es-
timativa para o Índice Nacional

de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) caiu pela quarta vez
seguida, ao passar de 2,88% para
2,83%. A estimativa consta do

Homens jovens com ensi-
no superior completo ou in-
completo foram os que mais
conseguiram ser inseridos no
mercado de trabalho até outu-
bro deste ano. É o que mostra
a análise feita pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC), com base nos dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho.

Do saldo de 302.189 vagas
criadas, subtraindo as vagas
fechadas, de janeiro a outubro,
82% foram ocupadas por tra-
balhadores do sexo masculino.
Do total de vagas criadas, 750
mil foram ocupadas por jovens
até 24 anos de idade. Já entre
os trabalhadores com 50 anos

ou mais de idade, houve dimi-
nuição de 333.288 postos. Até
outubro, foram abertas 116.641
vagas para trabalhadores com
nível superior completo e
27.673 para nível superior in-
completo.

O estudo aponta que de ja-
neiro a outubro de 2017 o sal-
do líquido da criação de em-
pregos formais no país, entre
admissões e desligamentos, fi-
cou positivo em 302.189 pos-
tos de trabalho. O número equi-
vale a um aumento de 0,8%
no número de pessoas ocupa-
das no país, em relação ao pe-
ríodo anterior à análise, em
dezembro de 2016. De janeiro
a outubro do ano passado,
houve perda de 730.417 pos-
tos de trabalho.        Página 3
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Ministério do
Desenvolvimento Social

libera R$ 12,96 milhões para
 o município de São Paulo

Gilmar Mendes concede
prisão domiciliar a
Adriana Ancelmo

Jucá nega que PMDB vá
retaliar parlamentares que
votarem contra o governo



Primeiras clínicas do ‘Saúde em Ação’
são entregues no interior de SP

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 19 de dezembro de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Direção da empresa Myclipp, que assumiu a feitura do clip-
ping diário há apenas 1 semana, tá se comprometendo em ajustar
o que ainda falta pra que o produto possa atender os 55 vereado-
res e seus profissionais de comunicação. Desde 2007 no merca-
do, a Myclipp pode e deve realizar.       

P R E F E I T U R A  ( S P )

Não é João Doria (PSDB) que tá forçando a barra no sentido
de ser ele o candidato ao governo paulista. São os atores e agen-
tes da política que tão apostando que Doria pode repetir o que o
então prefeito paulistano [2005 - 2006] José Serra (PSDB) fez
em 2006: eleger-se governador (SP).    

A S S E M B L E I A  ( S P )

O ex-presidente, deputado Fernando Capez (PSDB), não toca
mais em usar a ‘janela da infidelidade’ pra se transferir pro PSB,
cujo vice Márcio França vai assumir o mandato com caneta do
Diário Oficial e chave do cofre do Tesouro paulista. Vai
ser candidato a deputado federal via PSDB ? 

C O N G R E S S O 

Embora preocupados com a possível não reeleição em 2018,
caso votem por reforma possível da Previdência [aposentadoria
e benefícios], mais de 308 deputados federais vão ‘rasgar a fanta-
sia’ bem antes do carnaval em fevereiro. Os ‘bicos de plástico’
não rasgarão as penas emplumadas.     

 
J U S T I Ç A S 

Gilmar Mendes [Supremo] segue viajando e tramando contra
o que reza a Constituição da República brasileira [1988]. Combi-
nar com o Presidente Temer pela adoção de um semi-Presiden-
cialismo 

P A R T I D O S 

Em São Paulo o PMN 33 lançou a candidatura da jornalista
Valéria Monteiro [1ª mulher a apresentar o Jornal Nacional na
rede Globo de televisão] pra Presidência da República. Dizendo
que nunca aceitou o carimbo de ser musa do jornalismo, Valéria
assumiu o fato como uma missão ...

 
P O L Í T I C O S 

... No PT, Jacques Wagner [ex-governador da Bahia] e Fernan-
do Haddad [ex-prefeito de São Paulo] já estão em ‘campanha’ no
sentido de assumir a missão de substituir um Lula que será con-
denado em 2ª instância até o final de janeiro. O bahiano leva van-
tagem por ser mais profissional.   

G E O P O L I T I C A  

Enquanto Trump (USA) segue tentando - em vão - antecipar o
Armagedon, pró Jerusalém ser reconhecida Capital [territorial] de
Israel, as empresas de pesquisas vão se desmoralizando também
fora do Brasil [USA em 2016 e Chile agora]. É um quase tudo já
era e quase tudo já é !     

H I S T Ó R I A S 

Leitor desde os tempos em que era senador [ainda no
PMDB] por São Paulo, o ex-Presidente [pelo PSDB do qual foi
fundador] Fernando Henrique Cardoso felicita pelos 25 anos de
publicação diária desta coluna de política. Obrigado. Em
tempo: FHC venceu Lula (PT) 2 vezes, em 1º turno.   

E D I T O R      

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando uma via das liberdades pos-
síveis. Na INTERNET, www.cesarneto.com foi uma das pionei-
ras, desde 1996. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas
de Política de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
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Viaduto 9 de Julho, 180
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 Balanços, Atas e
Convocações
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Telefone: 3832-4488
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Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

As primeiras clínicas do pro-
grama “Saúde em Ação” foram
entregues na segunda-feira (18),
pelo governador Geraldo Alck-
min. As unidades são as pionei-
ras de uma parceria inédita com
o BID, o Banco Interamericano
de Desenvolvimento.

“Nós estamos entregando as
duas primeiras UBSs novinhas,
as de Avarés e Paranapanema.
São 16 ao todo, além de um Caps
e um AME. Esta UBS também
está em um novo modelo, com
três consultórios, salas de vaci-
na, farmácia, curativo e repou-
so, além de sala de aula, para o
aperfeiçoamento dos profissio-
nais. A unidade é toda equipada
e informatizada pelo Estado e
começará a funcionar com pron-
tuário eletrônico”, comentou o
governador ao entregar os equi-

pamentos para a população.
As novas clínicas (Unidades

Básicas de Saúde) ficam nos
municípios de Avaré e Paranapa-
nema, na região do Vale do Ju-
rumirim. As duas obras entre-
gues fazem parte de um lote de
16 unidades para a região, com
investimento total de R$ 42 mi-
lhões, incluindo a construção e
os novos equipamentos.

Foram investidos R$ 2,4 mi-
lhões na UBS Mario E. Banwart,
em Avaré, e outros R$ 2,4 mi-
lhões na unidade Centro, em Pa-
ranapanema.  As clínicas do tipo
UBS são consideradas as portas
de entrada do SUS, e têm capa-
cidade de realizar, em média,
cerca de 1,8 mil atendimentos
por mês, entre consultas médi-
cas e odontológicas.

Além das consultas, os paci-

entes também poderão receber
vacinas, curativos e inalações,
além de coletar sangue para exa-
mes laboratoriais. Também ha-
verá ações de promoção e pre-
venção da saúde. As novas uni-
dades contarão com equipes ca-
pacitadas para realizarem aten-
dimento humanizado.

No total, serão 165 obras de
clínicas do tipo UBS e Caps
(Centros de Atenção Psicosso-
ciais), sendo que o programa
prevê a construção de outros
serviços, a exemplo dos hospi-
tais regionais do Vale do Ribei-
ra e do Litoral Norte. Campinas
e Itapeva são as outras duas re-
giões beneficiadas pelo “Saúde
em Ação”.

A parceria com o BID prevê
obras de construção e reforma
de 174 serviços de saúde em cin-

co regiões do Estado de São Pau-
lo. O investimento total é de R$
826 milhões, sendo 70% prove-
nientes do BID e outros 30%, do
tesouro estadual.

“O ‘Saúde em Ação’ é um
programa ousado e inédito, que
prevê o a ampliação e fortaleci-
mento do atendimento pelo SUS
no Estado de São Paulo com
foco na atenção básica, que é a
porta de entrada da rede pública
e pode resolver cerca de 80%
dos problemas de saúde mais
comuns entre a população”, con-
cluiu o secretário de Estado da
Saúde de São Paulo, David Uip.

As regiões beneficiadas pelo
projeto foram escolhidas pela
Secretaria, após um estudo que
analisou as necessidades regio-
nais e o perfil epidemiológico
de cada uma.

Ministério do Desenvolvimento
Social libera R$ 12,96 milhões para

 o município de São Paulo
O Ministério do Desenvol-

vimento Social (MDS) repassou
na segunda-feira (18),  R$ 12,96
milhões à Prefeitura de São Pau-
lo com o objetivo de fortalecer
as ações do Programa Redenção,
que atende pessoas em situação
de rua e dependentes químicos,
e é desenvolvido pela Secreta-
ria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social.

“A ação conjunta com o Go-
verno Federal tem sido vitorio-
sa ao oferecer melhores condi-
ções para o acolhimento das pes-
soas em situação de rua e tam-
bém dos dependentes quími-
cos”, afirmou o prefeito João

Doria. Ele destacou também que
os programas Vida Nova e Tra-
balho Novo, complementares ao
Redenção, já promoveram a con-
tratação de 1.500 pessoas em
situação de rua.

O ministro Osmar Terra as-
sinou, ao lado do prefeito, a por-
taria que dispõe sobre a libera-
ção do recurso. De acordo com
Terra, o valor corresponde ao
primeiro aporte financeiro auto-
rizado para a cidade. Ele assegura
que novos montantes estão pre-
vistos. “Montamos um programa
de apoio à ação da Prefeitura de
São Paulo, baseado nos progra-
mas que o ministério tem, para

garantir o acolhimento da popu-
lação de rua de São Paulo, prin-
cipalmente das pessoas que pa-
decem da dependência química”,
explicou.

O aporte adicional será des-
tinado ao atendimento de 5.400
pessoas em situação de risco
pessoal e social, em um perío-
do de seis meses. Atualmente, o
governo federal cofinancia ou-
tras 4.600 vagas no atendimen-
to socioassistencial da cidade.

O repasse será feito em par-
cela única, diretamente do Fun-
do Nacional de Assistência So-
cial (FNAS) ao Fundo Munici-
pal de Assistência Social

(FMAS) de São Paulo. Além de
transferir recursos, o MDS ain-
da prestará assessoria técnica ao
município, no planejamento e na
implementação das ações.

Programa Redenção
O Programa Redenção foi

implementado pela Prefeitura
de São Paulo na região da Luz,
no Centro de São Paulo, em
maio deste ano com o objetivo
de resgatar e oferecer tratamen-
to aos dependentes químicos. Já
realizou mais de 500 mil abor-
dagens e atendimentos e inaugu-
rou quatro unidades do ATENDE
com mais de mil vagas.

Empreenda Fácil permite abertura
de empresas em até cinco dias

A Prefeitura de São Paulo
reduziu para até cinco dias o pra-
zo médio para abertura e licen-
ciamento de empresas de baixo
risco, processo que levava mais
de 100 dias e exigia uma pere-
grinação entre órgãos munici-
pais, estaduais e federais, agora
reunidos em uma mesma plata-
forma. Lançado em maio deste
ano, o Empreenda Fácil regis-
trou a abertura de mais de 30 mil
empresas na Capital e recebeu
mais de 99 mil análises de via-
bilidade de novos negócios
(maio a novembro/2017).

O programa Empreenda Fá-
cil atende a meta da nova gestão
de transformar a capital paulista
na “cidade amiga do empreende-
dor”, reduzindo a burocracia e
impulsionando a criação de no-
vos empreendimentos. De acor-

do com a SP Negócios, 80% das
atividades econômicas da cida-
de são geridas por empresas de
baixo risco, que estão sendo be-
neficiadas pelo novo sistema
neste primeiro momento.  

“Conseguimos antecipar a
meta proposta pelo prefeito
João Doria, que era alterar o pra-
zo médio de 7 para 5 dias. Mas
nossos esforços são no sentido
de acelerar ainda mais este pro-
cesso, contribuindo para tornar
a cidade mais competitiva, fo-
mentar o empreendedorismo,
atrair capital investidor e gerar
renda”, destaca Daniel Annen-
berg, secretário municipal de
Inovação e Tecnologia.

As próximas fases do pro-
grama – em parceria com os go-
vernos federal e estadual -  con-
templam também o aprimora-

mento dos processos para a
abertura de empresas de alto
risco, o fechamento dos negóci-
os, a alteração e a regularização
de empresas.

Parceiros e órgãos parti-
cipantes

O Empreenda Fácil envolve na
esfera municipal a participação das
secretarias da Fazenda, Inovação
e Tecnologia, Trabalho e Empre-
endedorismo, Urbanismo e Li-
cenciamento, Cultura, Verde e
Meio Ambiente, Saúde, Gestão,
além das Prefeituras Regionais, da
SP Negócios e da Prodam.

Na esfera federal participam
do projeto instituições como a
Receita Federal, a secretaria es-
pecial da Micro e Pequena Em-
presa e o Serpro, além do
Sebrae. Para o presidente do

Sebrae, Guilherme Afif Domin-
gos, a facilitação do processo de
abertura de empresas é um dos
mais importantes avanços da Lei
Geral das Micro e Pequenas Em-
presas, que prevê diversas medi-
das de simplificação e melhoria
do ambiente de negócios. “O
grande gargalo sempre foi con-
seguir o alvará para funcionamen-
to. Sem vistoria prévia para os
casos de baixo risco, todo o pro-
cesso pode ser automatizado”.

São representantes do gover-
no estadual no programa as Se-
cretarias da Fazenda, de Desen-
volvimento Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, a
Junta Comercial de São Paulo e
os órgãos estaduais de licencia-
mento (Corpo de Bombeiros,
Vigilância Sanitária e Cetesb),
entre outros.

Operação “Papai Noel” vê problemas
em 29% dos comércios de São Paulo
O IPEM-SP realizou a ope-

ração “Papai Noel” na última
semana e flagrou 56 irregula-
ridade em 196 lojas do co-
mércio averiguadas em dife-
rentes as regiões do Estado de
São Paulo. No total, os fiscais
verificaram 33.102 produtos e
encontraram irregularidades
em 3.140 (9,5%).

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Estado de São Pau-
lo, órgão delegado do Inme-
tro que tem como finalidade
proteger o consumidor, con-
cluiu na última sexta-feira, 15
de dezembro, a operação “Pa-
pai Noel”.

As fiscalizações foram
feitas nas cidades de Araçatu-
ba, Atibaia, Birigui, Bragança
Paulista, Jaboticabal, Limeira,
Piracicaba, Praia Grande, Pre-
sidente Prudente, Ribeirão
Preto, Santana do Parnaíba,
São José do Rio Preto, São
Paulo, Santos e Tupã.

Na capital, em 18 dos 48
estabelecimentos fiscalizados
foram encontrados produtos

irregulares, o que representa
37% dos comércios. Nestes
locais,  foram apreendidos
1.614 produtos, dos 5.197
averiguados.

No interior, 38 dos 148
estabelecimentos fiscaliza-
dos comercializavam produ-
tos irregulares (26% das lo-
jas). Nelas foram apreendi-
dos  1 .526  produtos ,  dos
27.905 f isca l izados  pelas
equipes no interior.

As principais irregularida-
des encontradas durante as fis-
calizações realizadas de 11 a
15 de dezembro, foram: falta
do Selo do Inmetro em brin-
quedos; luminárias tipo pisca-
pisca com a tomada sem o
Selo; uso indevido da marca
do Inmetro; ausência da ex-
pressão “atenção: usar total-
mente desenrolada”, no caso
da luminária tipo mangueira
natalina; ausência do endere-
ço do fabricante ou importa-
dor, entre outros.

A presença do Selo do In-
metro garante ao consumidor

que o produto atende aos re-
quisitos de segurança, previs-
tos pela legislação, e não re-
presentam risco à saúde.

No caso das luminárias na-
talinas (pisca-piscas e man-
gueiras usadas na iluminação
de áreas externas), foi cons-
tatado plugues fora do padrão
determinado pela ABNT (sex-
tavado) e falta do selo do In-
metro. Também não traziam
informações obrigatórias,
como indicação do nome,
marca ou logotipo do fabri-
cante/importador , a tensão
que se destinam em volt (V) e
potência máxima do conjunto
em watt (W).

As lojas e empresas autua-
das pelo IPEM-SP têm dez dias
para apresentar defesa ao ór-
gão. De acordo com a lei fe-
deral 9.933/99, as multas po-
dem chegar a R$ 1,5 milhão.

Em 2016
Em 2016, durante a mes-

ma operação, foram 226 lojas
fiscalizadas no comércio das

cidades de São Paulo, Ampa-
ro, Assis, Fernandópolis, Hor-
tolândia, I tapira ,  Mococa,
Paraguaçu Paulista e Ribei-
rão Preto. No total, os fiscais
apreenderam 2059 brinque-
dos e encontraram 196 lumi-
nárias irregulares. Foram fis-
ca l izados  226 es tabelec i -
mentos ,  sendo que em 69
(31%) foram encontrados pro-
dutos irregulares.

Na Capital, 38 dos 131 es-
tabelecimentos fiscalizados
foram encontrados produtos
irregulares. Sendo apreendi-
dos 667 brinquedos e repro-
vadas 76 luminárias, o que
corresponde a 3% de produtos
reprovados pelas equipes em
São Paulo.

No interior,  31 dos 95
estabelecimentos fiscalizados
foram encontrados produtos
irregulares. Sendo apreendidos
1379 brinquedos e reprovadas
120 luminárias, o que corres-
ponde a 14% de produtos re-
provados pelas equipes das re-
gionais do interior paulista.



Criação de empregos beneficiou
mais os homens jovens, diz CNC
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (19/12),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Migrantes já somam
258 milhões de

pessoas em todo o
mundo, aponta a ONU

As Nações Unidas celebram, em 18 de dezembro, o Dia
Internacional do Migrante. O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, afirmou que a data é uma oportunidade para
celebrar a vitalidade dos cerca de 258 milhões de migran-
tes existentes atualmente no mundo. Em mensagem, Gu-
terres disse que é preciso reconhecer as contribuições e
os benefícios econômicos, sociais e culturais gerados pela
migração.

Do ponto de vista econômico, os migrantes enviaram
para casa em 2017 remessas no valor de US$ 596 bilhões,
segundo o Banco Mundial. Deste total, US$ 450 bilhões
foram destinados a países em desenvolvimento.

O líder da ONU pediu mais cooperação e solidarieda-
de para com os migrantes, “uma vez que o sentimento de
hostilidade tem crescido, infelizmente, ao redor do mun-
do. E, por isso mesmo, a solidariedade nunca foi tão ur-
gente como agora”.Guterres lembrou que a migração é um
tema que sempre esteve presente no mundo e que as pes-
soas sempre se movimentaram à procura de novas oportu-
nidades. E que eventos como as mudanças climáticas, a
instabilidade política e social, a demografia, além de um
aumento de desigualdades e demandas não respondidas no
mercado de trabalho, apontam que a migração veio para
ficar . E disse que o mundo precisa de uma cooperação in-
ternacional efetiva no gerenciamento da migração.

Para o secretário-geral, o gerenciamento da migração
deve garantir que os benefícios dela sejam distribuídos
amplamente e que os direitos humanos de todos os envol-
vidos sejam protegidos de maneira apropriada, como é pre-
visto pela Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável.

Pacto Global
Para o representante da União Europeia (UE) junto à

ONU, embaixador João Manuel Vale de Almeida,   a mi-
gração é uma realidade que deve ser compreendida por
todos. “Há mais gente hoje em mobilidade do que em qual-
quer outro momento da história da humanidade. Por ra-
zões diversas: pessoas que fogem em conflitos, pessoas
que têm o estatuto de refugiados porque são perseguidos
em seus países de origem, mas pessoas que também mi-
gram por razões econômicas, para terem uma melhor vida
para os seus filhos e para as suas famílias.”

O representante da UE afirmou que a questão da mi-
gração tem de ser discutida num fórum global, pois “os
fenômenos globais exigem soluções globais. Não são
compatíveis com soluções nacionais nem sequer com so-
luções regionais. Portanto, nós o que procuramos, o con-
junto da comunidade internacional, com o conjunto das
instituições internacionais, com as Nações Unidas,  é en-
contrar soluções globais para o fenômeno da mobilidade
das pessoas.”

No ano passado, líderes mundiais se comprometeram
em adotar o Pacto Global para Migração Segura, Ordena-
da e Regular em 2018. Para o chefe da ONU, é preciso
fazer com que a migração funcione para todos.

Retrocesso
Apesar dos esforços internacionais em torno da mi-

gração, o fenômeno vem enfrentando dificuldades. No co-
meço deste mês de dezembro, por exemplo, o presidente
da Assembleia Geral das Nações Unidas, Miroslav Lajcak,
expressou seu pesar pela decisão dos EUA de se retirar
do pacto global de migração, um processo liderado pela
ONU para promover uma migração segura, ordenada e re-
gular. Lajcak lamentou a decisão dos EUA, dizendo que
nenhum país pode lidar sozinho com a migração interna-
cional. (Agencia Brasil)sidencial dos EUA no ano passa-
do para ajudar Trump a vencer.

Autoridades russas dizem que Putin não acredita que o
líder republicano tenha culpa pelas tensões. O telefone-
ma de domingo entre os dois líderes foi, no mínimo, o segundo
do tipo nos últimos dias - na última quinta-feira (14) os dois
debateram a crise na Coreia do Norte.( Agencia Brasil)

Homens jovens com ensino
superior completo ou incomple-
to foram os que mais consegui-
ram ser inseridos no mercado de
trabalho até outubro deste ano.
É o que mostra a análise feita
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), com base nos
dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho.

Do saldo de 302.189 vagas
criadas, subtraindo as vagas fe-
chadas, de janeiro a outubro,
82% foram ocupadas por traba-
lhadores do sexo masculino. Do
total de vagas criadas, 750 mil
foram ocupadas por jovens até
24 anos de idade. Já entre os tra-
balhadores com 50 anos ou mais
de idade, houve diminuição de
333.288 postos. Até outubro,
foram abertas 116.641 vagas
para trabalhadores com nível su-
perior completo e 27.673 para
nível superior incompleto.

O estudo aponta que de janei-
ro a outubro de 2017 o saldo lí-
quido da criação de empregos
formais no país, entre admis-
sões e desligamentos, ficou po-
sitivo em 302.189 postos de tra-
balho. O número equivale a um
aumento de 0,8% no número de
pessoas ocupadas no país, em

relação ao período anterior à
análise, em dezembro de 2016.
De janeiro a outubro do ano pas-
sado, houve perda de 730.417
postos de trabalho.

De acordo com o economis-
ta-chefe da CNC, Fabio Bentes,
a alta de 0,8% não chega a ser
motivo de comemoração, mas
acompanha o ritmo de cresci-
mento da economia do país es-
perado para este ano. “As proje-
ções eram de 0,8% até a divul-
gação do PIB e foram revistas
para 1%. Como a gente vê que
o mercado de trabalho está ga-
nhando velocidade muito len-
tamente, é bem provável que a
gente tenha um aumento, no
final de 2017, de aproximada-
mente 1% também. O que esse
número significa? Não é um
número espetacular, com cer-
teza não é, mas ele interrom-
pe uma sequência longa de
crise no mercado de trabalho,
ele consolida a recuperação do
mercado de trabalho”.

Segundo o economista, a
análise mostrou que a recupera-
ção não está concentrada em
uma parte do país e ocorre em
20 das 27 unidades da federação.
“Esse movimento está se espa-
lhando. A gente olha a Região
Sul, a Região Centro-Oeste, o

Sudeste, excluindo o Rio de Ja-
neiro, e já parte do Norte e Nor-
deste também com geração lí-
quida de postos de trabalho. Isso
dá para gente uma segurança e
uma confiança maior de que o
ano de 2018, do ponto de vista
do emprego, vai ser melhor do
que foi 2017”.

O estado com mais criação
de vagas foi São Paulo, com
124.876, seguido de Minas Ge-
rais, com 62.257, e Santa Cata-
rina, que ficou com saldo de
46.170 postos de trabalho cria-
dos no período. O Rio de Janei-
ro teve perda de 82.443 vagas,
seguido de Alagoas, com 9.362,
e Paraíba, que diminuiu em
2.926 o número de empregos
formais.

“Só sete estados ainda regis-
tram saldo negativo, com mais
demissões do que contratações,
alguns já estão praticamente ze-
rados, o saldo está próximo de
zero, e no Rio de Janeiro está
longe disso. Pelos números do
próprio Caged, 84% da destrui-
ção dos postos de trabalho nes-
se momento estão concentrados
no Rio de Janeiro, esse número
tem tudo a ver com a crise que
passa o estado”, disse Bentes.

Por setor econômico, a
agropecuária liderou a criação

de vagas no período, com saldo
de 105.091 postos, seguido de
ensino, com 69.083 vagas, e ser-
viços médicos, odontológicos e
veterinários, que aumentou em
51.026 o número de postos de
trabalho. Por outro lado, o co-
mércio varejista perdeu 57.469
postos, a construção civil dimi-
nuiu em 30.545 o número de
vagas e o setor de serviço de alo-
jamento, alimentação e repara-
ção fechou 14.257 postos de tra-
balho formais.

Bentes lembrou que os dados
analisados são anteriores à re-
forma trabalhista, que entrou em
vigor no dia 11 de novembro.
“Ainda não foram divulgados os
números de novembro, mas
mesmo novembro e dezembro,
esses números sendo divulga-
dos, tendo o varejo como ter-
mômetro, o que a gente perce-
be é que a reforma trabalhista
vai levar um certo tempo para
engrenar. Como o próprio mo-
vimento do mercado de traba-
lho, que acompanha o ritmo fra-
co da economia, a gente deve
começar a ver algum efeito da
reforma trabalhista mais con-
tundente no ano que vem, quan-
do a gente espera que o ritmo
de contratações vai aumentar”.
(Agencia Brasil)

Instituições financeiras reduzem projeção
de inflação para 2,83% este ano

O mercado financeiro con-
tinua a prever inflação abaixo do
piso da meta para este ano. A esti-
mativa para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) caiu pela quarta vez segui-
da, ao passar de 2,88% para 2,83%.
A estimativa consta do boletim Fo-
cus, uma publicação divulgada se-
manalmente no site do Banco Cen-
tral (BC) com projeções para os
principais indicadores econômicos.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, tem
como centro 4,5%, limite infe-
rior de 3% e superior de 6%.
Quando a inflação fica fora des-

ses patamares, o BC tem que ela-
borar uma carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, explicando os motivos do
descumprimento da meta.

No boletim da semana passa-
da, as instituições financeiras já
haviam reduzida a projeção para
abaixo da meta. Em setembro, a
estimativa também ficou abaixo
do piso, mas depois voltou a ficar
dentro do intervalo de tolerância.

Se a estimativa se confirmar,
será a primeira vez que a meta
será descumprida por ficar abai-
xo do piso. A meta ficou acima
do teto quatro vezes: 2001,

2002, 2003 e 2015.
Nos 11 meses do ano, o Ín-

dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) chegou a 2,5%,
o menor resultado acumulado
para o período desde 1998
(1,32%). Em janeiro, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) vai informar o
resultado do IPCA neste ano.

Para 2018, a projeção do
mercado financeiro para o IPCA
caiu de 4,02% para 4%.

O principal instrumento usa-
do pelo BC para controlar a in-
flação é a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 7% ao ano,

o menor nível histórico. No últi-
mo dia 6, a Selic foi reduzida pela
décima vez seguida. Por unanimi-
dade, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) diminuiu a Se-
lic em 0,5 ponto percentual, de
7,5% ao ano para 7% ao ano.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic ao final de
2018 segue em 7% ao ano. A
estimativa para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB), a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, subiu de
0,91% para 0,96% neste ano, e
de 2,62% para 2,64% em 2018.
(Agencia Brasil)

Eletrobras projeta investir mais de
R$ 19,75 bilhões de 2018 a 2022

A Eletrobras divulgou na se-
gunda-feira (18), em fato rele-
vante ao mercado e aos acionis-
tas, o seu Plano Diretor de Ne-
gócios e Gestão (PDNG) para
o período de 2018-2022, que
prevê investimentos nos seg-
mentos de geração, transmis-
são, distribuição e infraestru-
tura e outros que ultrapassam
R$ 19,75 bilhões.

Só com investimentos cor-
porativos, ou seja, previstos
em negócios da própria Ele-
trobras, eles devem alcançar
o total de R$ 14,239,077 bi-
lhões. Com geração de ener-
gia R$ 5,146,677 bilhões; e
com transmissão,  R$
7,299,910 bilhões. Para in-
vestimentos em Sociedades
de Propósi to  Específ ico

(SPEs), o plano projeta o va-
lor de R$ 5,517,195 bilhões.

De acordo com o documen-
to, o plano diretor foi aprovado
em reunião do Conselho de Ad-
ministração da estatal, duran-
te reunião realizada na última
sexta-feira (15). O aviso re-
levante  diz  que o  PDNG
2018-2022, à semelhança do
últ imo plano (2017-2021)

dará prioridade aos mesmos
pilares estratégicos: gover-
nança e conformidade, disci-
plina financeira e excelência
operacional, com a inclusão
de mais um, o da valorização
das pessoas, por a empresa
entender como relevante a
“priorização de projetos rela-
cionados à gestão de pesso-
as”. (Agencia Brasil)

Vendas de Natal crescem 4,7% na primeira
quinzena de dezembro em São Paulo

As vendas no comércio va-
rejistas paulistano cresceram
4,7% na primeira quinzena de
dezembro na comparação
com igual período do ano pas-
sado, mostra levantamento da
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP). Em relação às
compras a prazo, o aumento
chegou a 6,5%. O volume dos
pagamentos à vista, por sua
vez, cresceram 2,8%. O mai-
or movimento no comércio,
no entanto, recupera apenas
uma parte das perdas registra-
das nos primeiros 15 dias de

dezembro de 2016, quando o
varejo caiu 7,2%.Para a entida-
de, o aumento mais expressivo
das vendas a prazo revela que
este Natal “não será dos pre-
sentinhos”, mas dos bens du-
ráveis. O aumento das comer-
cializações decorre, segundo a
associação, da “melhora na
massa salarial, queda nos juros
e alongamento das presta-
ções”. As vendas a vista, por
outro lado, refletem também a
baixa da inflação, especialmen-
te nos alimentos, que permitiu
sobra no orçamento para outras

aquisições.
No acumulado do ano, as

vendas no comércio paulistano
cresceram, em média, 0,7%. A
estimativa da Associação Co-
mercial é que o varejo encerre
o ano com crescimento de 1%.
Em relação ao histórico das
primeiras quinzenas do ano, o
movimento no setor começou
a apresentar variações positi-
vas a partir de abril. O melhor
resultado (7,9%) foi registrado
em julho, seguido por novem-
bro, com 5%.

A associação destaca ainda a

mudança de sazonalidade de de-
zembro por causa da Black Fri-
day. As vendas nos primeiros 15
dias de dezembro cresceram
28,2%, na média, na comparação
com novembro. Historicamen-
te, as vendas no último mês do
ano crescem bastante sobre no-
vembro, mas a diferença tem di-
minuído nos últimos anos. “Se,
neste ano, a média do cresci-
mento foi de 28,2%, em 2016
foi de 28,6%; em 2015, de
41,3%; e em 2014, de 46,6%”,
apontou a divulgação da ACSP.
(Agencia Brasil)

Confiança do empresário cresce e atinge
maior índice desde 2012, diz CNI

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei) au-
mentou 1,8 ponto entre novembro
e dezembro, alcançando 58,3 pon-
tos. Segundo a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o resul-
tado é o melhor resultado desde
novembro de 2012, quando o ín-
dice registrou 58,4 pontos.

Desde julho, quando atingiu a
marca de 50,6, o Icei entrou em
trajetória de crescimento. Em de-
zembro, segundo a CNI, o aumen-
to foi explicado pela combinação
de melhores condições de negó-
cios e perspectivas mais
otimistas.Os indicadores da pes-
quisa variam em uma escala que
vai de zero a 100 pontos. De acor-

do com o estudo, quando o índice
fica acima de 50 pontos, os em-
presários estão confiantes. O Icei
é composto por indicadores da
situação atual da empresa e da eco-
nomia brasileira e pelas expecta-
tivas dos empresários em relação
a ambos.

Componentes do Icei
Entre novembro e dezembro,

o Índice de Condições Atuais au-
mentou 1,4 ponto, chegando a
52,9 pontos, maior nível desde
fevereiro de 2011, quando o ín-
dice alcançou 54,2 pontos. Aci-
ma da linha dos 50 pontos pelo
quarto mês consecutivo, o ín-
dice vem se afastando dessa li-
nha divisória, “revelando que o

empresário enxerga melhora cada
vez mais significativa das condi-
ções correntes de negócios”, de
acordo com a CNI.

Já o Índice de Expectativas
mostra mais otimismo do empre-
sário com relação ao próximo ano.
O indicador subiu 2,1 pontos en-
tre novembro e dezembro e alcan-
çou 61 pontos. A última vez que
superou os 60 pontos foi em mar-
ço de 2013.

Setores
Entre os segmentos, a indús-

tria da construção registrou o me-
nor Icei em dezembro, com 56,7
pontos; e a indústria extrativa, o
maior, com 59,4 pontos. Todos os

segmentos analisados tiveram um
aumento na confiança tanto em re-
lação a novembro, quanto em rela-
ção ao final do ano passado.

Levando em consideração o
porte da empresa, os grandes em-
presários são as mais confiantes,
com um Icei de 60,2 pontos. Na
outra ponta, as pequenas fecham
o ano com um índice de confian-
ça de 55,5 pontos.

A pesquisa foi feita entre 1 e
13 de dezembro, com 2.852 em-
presas. Dessas, 1.118 são pe-
quenas, 1.080 são médias e 654
são de grande porte. Segundo a
CNI, o Icei antecipa tendências
de produção e de investimento.
(Agencia Brasil)

GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 14.876.090/0001-93

FATO RELEVANTE
Ref. Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio - CDCA, no âmbito da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de 
Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da Gaia Agro Securitizadora S.A. (“Emissora”). GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A., 
sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, na Vila Nova Conceição, na Capital do 
Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Securitizadora”), na qualidade de emissora da 1ª 
Série da 8ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio - CRA, em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 
358/02, com as alterações nos termos das instruções CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar o 
presente comunicado. Em complemento às informações divulgadas por Fato Relevante veiculado pela Securitizadora em 18 
de outubro de 2017 (publicado no jornal O Dia, São Paulo/SP, em 20 de outubro de 2017), sobre o evento de Vencimento 
Antecipado dos valores devidos no âmbito do CDCA, tendo sido constituída em mora a USINA RIO PARDO S.A. (“Usina Rio 
Pardo”), inscrita no CNPJ/MF Nº 08.657.268/0001-02, a Securitizadora vem expor que recebeu proposta de acordo 
extrajudicial da Usina Rio Pardo para que fosse submetida à Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis do 
Agronegócio da 1ª Série da 8ª Emissão, devidamente convocada por edital para sua realização no dia 28 de novembro de 
2011. Ocorre que, na primeira quinzena do mês de dezembro de 2017, a Usina Rio Pardo manteve o cenário de inadimplemento, 
com o descumprimento de obrigação pecuniária nos termos do acordo extrajudicial que outrora havia proposto à 
Securitizadora. Diante deste cenário, reiterando o compromisso da Securitizadora em adotar as providências para defender 
os interesses dos Titulares de CRA, visando a satisfação do saldo devedor dos CRA com a excussão das garantias vinculadas 
ao Termo de Securitização, foi distribuída a medida judicial* ao Juízo competente. O presente comunicado é realizado para 
reportar os eventos ora indicados. A Securitizadora seguirá adotando as medidas judiciais e extrajudiciais que entender 
cabíveis; na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando a proteção dos interesses dos Titulares de CRA em 
relação ao disposto no presente Fato Relevante, em especial, quanto às garantias dos CRA. São Paulo 18 de dezembro de 2017.

GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.

* Processo nº 1121786-92.2017.8.26.0100, em tramitação perante a 37ª Vara Cível - Foro Central Cível de São Paulo/
SP, cujo valor da ação para distribuição é de R$ 1.771.526,74, distribuído em 12/12/2017



Presidente veta projeto sobre
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O presidente Michel Temer
vetou integralmente o Proje-
to de Lei nº 3.831/15, apro-
vado pelo Congresso Nacio-
nal, que estabelecia normas
para a negociação coletiva no
serviço público da União, dos
estados, dos municípios e do
Distrito Federal.

O texto foi vetado por ser
inconstitucional, de acordo com
mensagem do presidente Temer

publicada na edição de segunda-
feira (18) do Diário Oficial da
União  comunicando ao Con-
gresso as razões do veto.

Na mensagem, o presidente
explica que a proposição é in-
constitucional, pois não cabe à
União invadir a competência le-
gislativa de outros entes federa-
dos editando norma sobre nego-
ciação coletiva aplicável aos es-
tados e municípios. O texto re-

gistra também que a proposta
apresenta “vício de iniciativa”,
uma vez que mudanças no regi-
me jurídico de servidor público
devem ser de iniciativa privativa
do presidente da República.

O projeto vetado foi aprova-
do na Câmara em setembro e
estabelecia que fossem tratados
na negociação temas como pla-
no de carreira e de saúde, remu-
neração, condições de trabalho,

estabilidade, avaliação de de-
sempenho, aposentadoria e de-
mais benefícios previdenciários.
Poderiam participar do proces-
so de negociação coletiva, de
forma paritária, os representan-
tes dos servidores e empregados
públicos e os representantes do
ente estatal.

Atualmente, a negociação
coletiva não tem previsão legal.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes decidiu na segunda-
feira (18 ) que a ex-primeira
dama do Rio de Janeiro Adria-
na Ancelmo deve voltar a cum-
prir prisão domiciliar. O minis-
tro atendeu a um pedido de ha-
beas corpus feito pela defesa
de Adriana.

Em novembro, o Tribunal
Regional Federal da 2ª Região
(TRF2) determinou que a ex-
primeira-dama fosse transfe-
rida para o regime fechado.
Antes da decisão, ela cum-
pria medida cautelar de reco-
lhimento domiciliar em seu
apartamento no Leblon, zona
sul do Rio, por ter filhos me-

Gilmar Mendes concede
prisão domiciliar a
Adriana Ancelmo

nores de idade.
Adriana Ancelmo está pre-

sa na Cadeia Pública José Fre-
derico Marques, em Benfica,
onde também está preso seu
marido, o ex-governador Sér-
gio Cabral, e outros políticos
do Rio de Janeiro. Ela foi con-
denada a mais de 18 anos de
reclusão por associação crimi-
nosa e lavagem de dinheiro em
um dos processos da Operação
Calicute, da Polícia Federal,
um desdobramento da Lava
Jato, que investiga desvio de
recursos públicos em obras
realizadas pelo governo flumi-
nense com empreiteiras no es-
tado do Rio de Janeiro. (Agen-
cia Brasil)

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, enviou
na segunda-feira (18) ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pa-
recer no qual reitera pedido
para homologação da rescisão
do acordo dos benefícios da
delação premiada de Joesley
Batista, um dos sócios do gru-
po J&F, e do executivo do gru-
po Ricardo Saud. A decisão ca-
berá ao ministro Edson Fachin,
relator do caso.

Segundo Dodge, os acusa-
dos omitiram da procuradoria
a participação do ex-procura-
dor Marcelo Miller a favor dos
interesses do grupo J&F e uma
suposta conta bancária de Saud
no Paraguai.

PGR reitera pedido para anular
acordo de delação de Joesley

Batista e Saud
“Trata-se, portanto, de forte

indício, e não mera especula-
ção, a reforçar que os colabo-
radores agiram movidos pelo
intuito de ludibriar o MPF e
proteger aliados, em conduta
claramente desleal e afrontosa
ao pacto que fizeram nos acor-
dos de colaboração premiada e
à Justiça”, destaca

Em setembro, Fachin decre-
tou a prisão de ambos após o ex-
procurador Rodrigo Janot anu-
lar a imunidade penal que foi
concedida por ele a Joesley e
Saud por ter concluído que os
acusados omitiram informações
da PGR durante o processo de
assinatura do acordo de delação
premiada. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
sancionou na segunda-feira
(18) lei que libera às mulheres
o acesso a todos os cargos de
oficiais da Marinha, como os da
Armada e do corpo de Fuzilei-
ros Navais. Até agora, apenas
homens eram admitidos nessas
funções.

“É importante esse ato por-
que abre as portas para todo e
qualquer posto para mulheres na
Marinha. A igualdade conquista-
da pelas mulheres fará termos
uma sociedade melhor e nos fará
homens melhores. Essa luta é
importante para toda a socieda-
de”, disse o ministro da Defesa,
Raul Jungmann, que participou
da cerimônia de sanção, no Pa-
lácio do Planalto.

Segundo Temer, garantir às

Temer sanciona lei que
garante às mulheres acesso a
todos os cargos da Marinha

mulheres os mesmos direitos
“não faz mais do que cumprir o
preceito constitucional”. Em seu
discurso, Temer lembrou que um
dos pilotos do avião presidenci-
al é uma mulher e afirmou que
quando a aeronave é conduzida
por ela, a aterrissagem “é mais
suave”.

“Já percebi que quando ela
pilota o avião a descida é mais
suave. Não sei se a pista reco-
nhece o elemento feminino,
mas o fato é que toda vez eu
fico observando e a aterrissa-
gem é muito mais suave; o que
significa que a presença da
mulher, além de ser de uma
força extraordinária, também
tem uma suavidade sensível,
que todos podemos perceber”.
(Agencia Brasil)

MPF desiste de pedir perícia
de recibos apresentados pela

defesa de Lula
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) apresentou  na segun-
da-feira (18) petição à Justiça
Federal  desistindo da solicita-
ção da realização de perícia nos
recibos de aluguel apresentados
pela defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, refe-
rentes ao apartamento 121 do
edifício Hill House, em São
Bernardo do Campo, na Grande
São Paulo. Os recibos estão as-
sinados pelo proprietário do
imóvel, Glauco da Costamar-
ques. “Após a colheita da prova
oral, não mais persiste a postula-
ção de realização de prova perici-
al porque os aspectos pontuais ati-
nentes à confecção dos documen-
tos de que se trata, que se preten-
dia achar por prova técnica, já es-
tão suficientemente elucidados.
Ademais, todo acerto probatório
patenteia, deforma inequívoca, que
os recibos carreados aos autos
constituem falsos ideológicos, já
que o que se apôs nesses escritos
não correspondente à verdade das
declarações ali feitas”, diz o tex-
to da petição.

Para o MPF, que denunciou
Lula e Glauco da Costamarques
pela prática do crime de lavagem
de dinheiro, o apartamento foi
adquirido para o ex-presidente e
sua real propriedade foi dissimu-

lada por meio de um contrato de
aluguel. Segundo o MPF, o imó-
vel, que tem valor de R$ 504 mil,
constituía parte do montante de
R$ 800 mil provenientes de cri-
mes de organização criminosa,
cartel, fraude à licitação e cor-
rupção praticados pelos execu-
tivos do grupo Odebrecht.

De acordo com a defesa do
ex-presidente, não há provas das
acusações feitas contra Lula.
Segundo seu advogado, Cristia-
no Zanin Martins, movimenta-
ções nas contas bancárias de
Costamarques mostram valores
em espécie compatíveis com o
recebimento dos aluguéis, “não
tendo ele ou o MPF feito qual-
quer prova de que tais valores
não têm essa origem”.

“A defesa juntou as vias ori-
ginais dos recibos para serem
periciados, mas o MPF, após
verificar que os documentos são
autênticos, desistiu da perícia. O
Sr. Glaucos da Costamarques
confirmou em seu depoimento
que assinou os recibos. Uma
perícia preliminar por nós apre-
sentada também confirmou que
os documentos são autênticos e
que não foram assinados em uma
única oportunidade”, destacou o
advogado do ex-presidente.
(Agencia Brasil)

STF suspende MP que aumentava contribuição
previdenciária de servidores públicos

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski suspendeu na se-
gunda-feira (18) a tramitação da
Medida Provisória 805/2017,
que previa o aumento da contri-
buição previdenciária para ser-
vidores públicos federais que
fazem parte do Regime Próprio
de Previdência Social (RPPS)
e suspendia o reajuste da cate-
goria até 2019. A medida havia
sido assinada pelo presidente
Michel Temer no fim de outu-
bro e fazia parte do pacote de
ajuste fiscal do governo.

O RPPS é um regime dife-
rente do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS), do qual
participa a maioria da população.
Pela MP, a contribuição previden-
ciária do RPPS passaria de 11%
para 14% para aqueles que rece-
bem salários acima de R$ 5 mil.
Quem ganhasse acima desse va-
lor teria uma nova tributação, mas
somente em referência ao valor
que ultrapassar o limite estipula-
do. Assim, se o servidor ganha R$
6 mil, a nova tributação incidirá
apenas sobre R$ 1 mil.

Já a suspensão do reajuste

salarial dos servidores públicos
de 2018 para 2019 abrangeria,
segundo o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, o conjun-
to de categorias do governo fede-
ral que são as mais bem remune-
radas e que tinham anteriormente
feito um acordo de reajuste por
um período de quatro anos.

No entendimento do minis-
tro Lewandowski, as novas re-
gras estabelecidas levariam os
servidores a começar o ano de
2018 recebendo menos em re-
lação ao ano anterior, levando-
se em conta que o reajuste sa-

larial que estava previsto não
será pago.

“Em reforço ao raciocínio
desenvolvido acima, deve ser
mencionado que os servidores
públicos do Poder Executivo
Federal serão duplamente afeta-
dos pelo mesmo ato. Primeiro,
por cercear-se um reajuste sa-
larial já concedido mediante lei;
depois por aumentar-se a alíquo-
ta da contribuição previdenciá-
ria, que passa a ser arbitrariamen-
te progressiva, sem qualquer
consideração de caráter técnico
a ampará-la”. (Agencia Brasil)

Prefeitura de São Bernardo multa Lula
em R$ 41 mil por obra em área rural
A prefeitura de São Bernar-

do do Campo, governada por
Orlando Morando (PSDB), vai
multar o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em R$ 41.740
por irregularidades na movimen-
tação de terra  ao lado do seu sí-
tio Los Fubangos. A irregulari-

dade constatada, que foi aponta-
da em vistoria do Controle Am-
biental, é a presença de terra de
cor diferente da que foi vistoria-
da, uma “movimentação” que não
tinha sido prevista na obra. “Cons-
tatamos que se tratava de uma
movimentação de terra não apro-

vada, e que o projeto que estava
sendo executado não estava em
consonância com o aprovado jun-
to à prefeitura”, diz a nota.

Segundo a municipalidade, a
decisão foi “embasada em crité-
rios técnicos, uma vez que não
estava prevista a movimentação

de terra no projeto a ser aprova-
do” e tem como base a legisla-
ção municipal. Além da multa, a
obra foi embargada.

Por meio de sua assessoria,
o ex-presidente disse que vai
recorrer da multa na Justiça.
(Agencia Brasil)

Colniza: após assassinato de prefeito,
começa operação para conter criminalidade

Em decorrência do assassi-
nato do prefeito do município de
Colniza, a Secretaria de Seguran-
ça Pública de Mato Grosso de-
flagrou na segunda-feira (18) a
operação integrada Colniza Segu-
ra. De acordo com o órgão, o
objetivo é garantir a estabilidade
e diminuir os índices criminais.

A força-tarefa durará 60 dias
e conta com a participação da
Polícia Judiciária Civil, Polícia
Militar, Centro Integrado de
Operações Aéreas (Ciopaer),
Politec e Corpo de Bombeiros.
Dentre as atividades previstas
estão a ampliação de equipes,
reforço nas investigações e rea-

lização de barreiras.
Na sexta-feira (15), por vol-

ta das 18h30, o prefeito Esvan-
dir Antonio Mendes, de 61 anos,
foi atingido por vários disparos
de arma de fogo quando chegava
à zona rural de Colniza, locali-
zada a mil quilômetros de Cuia-
bá. Investigações buscam escla-
recer a motivação do crime. Até
agora, a hipótese levantada é de
que ele teria sido motivado por
cobrança de dívida.

Os três suspeitos do assas-
sinato foram autuados em fla-
grante pelos crimes de homicí-
dio qualificado, por motivo fú-
til, pela paga ou promessa de re-

compensa e recurso que impos-
sibilitou a defesa da vítima. De
acordo com a Polícia Judiciária
Civil de Mato Grosso, os três
também vão responder por ten-
tativa de homicídio qualificado
contra o secretário do municí-
pio, Admilson Ferreira dos San-
tos, de 41 anos.

Segundo a polícia, dois ho-
mens confessaram o crime e um
terceiro, que é empresário em
Colniza do ramo de rede de com-
bustível e táxi-aéreo, ficou em
silêncio. A detenção ocorreu  no
domingo (17), quando eles fu-
giam pela estrada entre os mu-
nicípios de Juruena e Castanhei-

ra. Dentro do automóvel em que
estavam foram apreendidos R$
60 mil em espécie.

Conflitos na região
A região é conhecida por re-

gistrar diversos conflitos por
disputa de terras. Em abril deste
ano, nove posseiros e agriculto-
res foram executados. No fim de
novembro, houve a primeira au-
diência sobre a chacina. Então,
a Justiça acolheu denúncia do
Ministério Público do estado
por homicídio triplamente qua-
lificado contra quatro acusados
de participar da chacina. (Agen-
cia Brasil)

TSE: regras eleitorais deixam dúvidas
sobre fake news e autofinanciamento
O plenário do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) aprovou
na segunda-feira (18), por una-
nimidade, as 10 resoluções
que irão regular as eleições de
2018, mas ainda deixou em
aberto diversas questões que
suscitam dúvidas no processo
eleitoral, como o autofinanci-
amento de campanha, as fake
news e o voto impresso. 

Tais dúvidas ainda devem
ser dirimidas pelo TSE, pois,
apesar de aprovadas, todas as
resoluções podem ser modifi-
cadas até o dia 5 de março, pra-
zo final para publicação das
regras eleitorais. O ministro
Luiz Fux, relator das resolu-
ções eleitorais de 2018, fez
questão de frisar que a aprova-
ção nesta segunda-feira “não
significa a interdição de qual-
quer debate”.

Além de fake news   (notí-
cias falsas) e voto impresso,
ele citou entre os assuntos que
ainda devem ser alvo de con-
sultas e modificações nas re-
gras a candidatura de mulheres
e a distribuição do fundo par-
tidário no âmbito interno dos
partidos. Foram aprovadas nes-
ta segunda resoluções que re-
gulam o calendário eleitoral, o
cronograma do cadastro elei-
toral, o direito de resposta, o
registro de candidaturas, as
pesquisas eleitorais, a presta-
ção de contas, entre outras.

Autofinanciamento
No caso do limite para au-

tofinanciamento de campanha,
o ministro Gilmar Mendes,
presidente do TSE, afirmou
que, antes de regulamentar, pri-
meiro o tribunal precisa deci-
dir qual norma valerá para as
próximas eleições, uma vez
que o Congresso impôs a re-
gra somente na semana passa-
da, ao derrubar o veto do pre-
sidente Michel Temer.

“O problema que agora se
coloca é que o veto derrubado
é desses dias, portanto a gente
já entra no período da anuali-
dade, se essa nova regra po-
deria ser aplicada tendo em
vista a cláusula de anualidade,
esta é uma pergunta para de-
pois então entender o limite”,
disse Mendes.

A possibilidade de um can-
didato financiar o quanto qui-
sesse de sua própria campanha
ficou em aberto após Temer
vetar limites a doações de pes-
soas físicas, no início de ou-
tubro, quando a lei sobre o as-
sunto foi sancionada. Na sema-
na passada, entretanto, o Con-
gresso derrubou o veto, lançan-
do dúvidas sobre qual regra
será válida.

Segundo o artigo 16 da
Constituição, “A lei que alte-
rar o processo eleitoral entra-
rá em vigor na data de sua pu-
blicação, não se aplicando à
eleição que ocorra até um ano
da data de sua vigência”.

Propaganda na internet
Entre as resoluções aprova-

das, está aquela que trata da
propaganda eleitoral na inter-
net, que desde a reforma elei-
toral aprovada mais recente-
mente no Congresso foi pela
primeira vez permitida de ser
executada pelas campanhas
oficiais.

O texto aprovado nesta ter-
ça manteve limites já discuti-
dos, como o de que as propa-
gandas somente poderão apa-
recer nos sites de candidatos,
partidos e coligações, sendo
vetada a propaganda em sites
que pertençam a pessoas físi-
cas ou empresas privadas.

No caso das redes sociais,
como o Facebook, foram edi-
tadas regras para remoção de
conteúdo, entre elas a de que
qualquer retirada deve ser im-
posta aos provedores em pra-
zo razoável, de no mínimo 24
horas. Continuam a serem proi-
bidas postagens anônimas, mas
foi dado aos provedores espa-
ço para que possam tentar
identificar os autores das men-
sagens após a publicação. O
impulsionamento de publica-
ções nas redes sociais também
está sujeito a regra semelhan-
te, só podendo ser feito pelas
campanhas oficiais.

O tema deve ser alvo de no-
vos debates, incluindo a possi-
bilidade de montar um aparato
repressivo contra eventuais
iniciativas que visem “derreter
candidaturas”, afirmou Fux.

“Vamos criar uma estrutura
preventiva da fake news, que in-

clui medidas de constrição de
bens, medidas de restrição de
eventual liberdade daquele que
estiverem em flagrante delito,
se preparando pra cometer
esse tipo de estratégia deleté-
ria”, disse o ministro.

Voto impresso
Outro assunto não aborda-

do nas resoluções aprovadas
foi a obrigatoriedade do voto
impresso, cuja adoção no pro-
cesso eleitoral de 2018 foi
imposta por meio de lei apro-
vada no Congresso, mas que
o TSE já informou não será
possível de implementar, de-
vido a restrições orçamentá-
rias e técnicas.

“Em relação à impressão de
votos, nós temos aqui realmen-
te uma situação delicada. Já es-
tamos fazendo a licitação para
a feitura das impressoras ade-
quadas para isso. Há limitações
técnicas para atendimento do
que está na lei. Isso já deixei
claro com as autoridades con-
gressuais”, disse Gilmar Men-
des. Ele voltou a anunciar a
compra de apenas 30 mil im-
pressoras para as cerca de 600
mil urnas eletrônicas.

A ministra Rosa Weber, que
deve presidir o TSE durante a
eleição, em outubro do ano que
vem, fez questão de ressaltar
durante a sessão que a questão
do voto impresso “vai ser ob-
jeto inclusive de audiência pú-
blica e de resolução específi-
ca”. (Agencia Brasil)
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A empresa petrolífera norue-
guesa Statoil pagou US$ 2,9 bi-
lhões por 25% da participação
da Petrobras no Campo de Ron-
cador, localizado na área norte
da Bacia de Campos, no norte
Fluminense. Este foi um dos vá-
rios contratos assinados com a
empresa norueguesa  relaciona-
dos aos ativos da parceria estra-
tégica firmados entre as duas
companhias no final de setem-
bro deste ano.

Também foram assinados
outros contratos, segundo a Pe-
trobras anunciou  NA segunda-
feira (18), como o de coopera-
ção técnica com foco em aumen-
tar o volume recuperável de pe-
tróleo (fator de recuperação),
incluindo a extensão da vida útil
do mesmo campo; e o que dá à
Statoil a opção de contratar uma
determinada capacidade de pro-
cessamento de gás natural no
terminal de Cabiúnas (TECAB)
para o desenvolvimento da área
do BM-C-33 (Bacia Marítima
de Campos 33), já operado pela
empresa norueguesa em parce-
ria com a brasileira.

Em nota, a Petrobras escla-
rece que “a operação ainda está
sujeita ao cumprimento de todas

as condições precedentes pre-
vistas no SPA [Sistema de Pro-
dução Antecipada], incluindo a
aprovação do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade) e da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP)”.

Dos US$ 2,9 bilhões pagos
pela Statoil por 25% de Ronca-
dor, US$ 2,35 bilhões serão de-
sembolsados no fechamento da
operação e US$ 550 milhões em
pagamentos contingentes relaci-
onados aos investimentos dos
projetos para aumentar o fator de
recuperação do campo.

Dessa forma, os investimen-
tos futuros neste campo serão
realizados na proporção 2 por 1,
com a Statoil assumindo 25%
adicionais, limitados a US$ 550
milhões, além da sua participa-
ção adquirida. A Petrobras con-
tinuará como operadora do cam-
po, com a participação de 75%.

Roncador
O campo de Roncador está a

cerca de 125 km do Cabo de São
Tomé, península localizada a 40
quilômetros de Campos dos
Goytacazes. Localizado em lâ-
mina d’água que varia de 1.500 a

1.900 metros, o campo foi des-
coberto em outubro de 1996,
com a perfuração do poço 1-
RJS-436A. Possui uma área de
aproximadamente 400 quilôme-
tros quadrados (km²) e tem qua-
tro unidades de produção insta-
ladas: P-52, P-54, P-55 e P-62.

A produção média deste
campo, em novembro, foi de
aproximadamente 240 mil bar-
ris de óleo por dia e 40 mil bar-
ris de óleo equivalente (petró-
leo e gás natural) por dia. O cam-
po de Roncador tem aproxima-
damente 10 bilhões de barris
petróleo e óleo equivalente em
volume in place (no local) e uma
expectativa de volume recuperá-
vel remanescente superior a 1
bilhão barris equivalentes.

Segundo a Petrobras, “a am-
bição é aumentar o fator de re-
cuperação, por meio dessa par-
ceria com a Statoil, em pelo
menos 5%, o que pode trazer um
volume adicional de aproxima-
damente 500 milhões barris
equivalentes”.

Geração de valor
No fato relevante em que

comunica o acordo ao mercado,
a Petrobras esclarece que “a par-

ceria estratégica com a Statoil
está fundamentada num alinha-
mento de interesses estratégicos
das duas companhias e no poten-
cial de geração de valor para as
partes, em função de seus co-
nhecimentos e experiências nos
segmentos de exploração e pro-
dução em águas profundas e de
gás natural”.

A Statoil, segundo a Petro-
bras, tem reconhecida experiên-
cia na otimização de campos
maduros offshore com foco na
maximização dos fatores de re-
cuperação e na extensão da vida
útil desses campos. Tem, ainda,
“destacada atuação no segmen-
to de gás natural, sendo o segun-
do maior fornecedor de gás para
o mercado europeu e larga ex-
periência e conhecimento em
logística, comercialização e re-
gulação do setor”.

Atualmente, a Petrobras e a
Statoil são parceiras em 13 áre-
as, em fase de exploração ou de
produção, sendo que dez estão
localizadas no Brasil e três no
exterior. A transação faz parte do
Programa de Parcerias e Desin-
vestimentos da Petrobras para o
biênio 2017-2018. (Agencia
Brasil)

O presidente do PMDB,
senador Romero Jucá (RR),
afirmou, na segunda-feira (18),
que o partido não vai retaliar
parlamentares que votarem
contra as posições defendidas
pelo governo. Segundo ele, a
estratégia a ser adotada será a
de “valorizar”, por meio da dis-
tribuição de recursos do fun-
do partidário, os candidatos
que tiverem sido mais leais.

 “Não vai ter retaliação. Vai
ter valorização. Ou seja, aque-
les que são mais fechados com
a posição do partido têm de ser
valorizados. Portanto, vamos
dar um tratamento mínimo a
todos, mas a Executiva Nacio-
nal vai ter o cuidado de atuar
de forma que aquelas figuras
mais emblemáticas, leais ao
partido e que serão candidatas
a governador, senador, deputa-
do federal, deverão receber
efetivamente um tratamento
diferenciado”, disse Jucá, após
participar de um evento do
PMDB em Brasília. Jucá in-
formou que, conforme previs-
to pelas atuais regras, a defini-
ção da forma como os recur-
sos do fundo partidário serão
distribuídos ocorrerá até 30
dias antes das convenções par-
tidárias de 2018.

De acordo com o senador,
a votação da reforma da Previ-
dência pela Câmara dos Depu-
tados está mantida para 19 de
fevereiro. “O governo continua
discutindo esse processo. Es-
tamos mobilizados, conversan-
do com parlamentares, e duran-
te o recesso a conversa vai
continuar”, acrescentou. Jucá
disse ainda que tem a garantia
do presidente do Senado, Eu-

Jucá nega que PMDB vá
retaliar parlamentares que
votarem contra o governo

nício Oliveira (PMDB-CE), de
que a reforma entrará para a
pauta do Senado “assim que ela
chegasse” à Casa, após sua
aprovação pela Câmara dos
Deputados.

O ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha, também
manifestou otimismo, apesar
do atraso na votação da refor-
ma previdenciária.

“O que esperamos é que te-
nhamos mais votos em feve-
reiro, porque a sociedade to-
mará consciência da imperio-
sidade da reforma da Previdên-
cia. Na medida em que os par-
lamentares voltem para suas
bases e vejam as mudanças que
aconteceram na opinião de
suas comunidades, seguramen-
te teremos em fevereiro mais
votos do que temos agora”, dis-
se Padilha.

Denúncias
O senador Romero Jucá

voltou a dizer que está tranqui-
lo com relação às denúncias
apresentadas pela procurado-
ra-geral da República, Raquel
Dodge.

“Essas denúncias já tinham
sido feitas pelo [ex-procura-
dor-geral] Rodrigo Janot. Nós
apresentamos a defesa, e a
Raquel Dodge apenas corro-
borou o que o Rodrigo Ja-
not disse. Estou muito tran-
quilo. Não temo qualquer
tipo de investigação e vou
provar que a doação de R$
150 mil foi oficial e nada
tem a ver com votação de
medidas provisórias. É um
absurdo essa ilação que o
Janot  fez” ,  d isse  Jucá.
(Agencia Brasil)

Ajuda a estatais deu
mais despesas que

retorno à União nos
últimos cinco anos

As diversas formas de ajuda
da União às estatais federais de-
ram mais despesas que retorno
financeiro à União de 2012 a
2016, revelou o Tesouro Naci-
onal em relatório divulgado
hoje (18). De acordo com o do-
cumento, as empresas custaram
R$ 122,31 bilhões ao governo
em cinco anos, mas geraram re-
torno de R$ 89,35 bilhões.

O relatório levou em conta
três instrumentos de ajuda: adi-
antamentos para futuro aumen-
to de capital (Afac), instrumen-
tos híbridos de capital e dívida
(reforço de capital das institui-
ções financeiras por meio de tí-
tulos públicos, em vez de apor-
te de dinheiro) e subvenções
(subsídio por meio de auxílio
monetário).

Para contabilizar os retor-
nos para a União, o Tesouro
considerou os juros recebidos
pelos instrumentos híbridos, os
dividendos (parcela dos lucros
das estatais repassada aos acio-
nistas, no caso a União) e os
juros sobre capital próprio (ou-
tra forma de a empresa distri-
buir parte do lucro). Na com-
paração ano a ano, a relação en-
tre as estatais e a União resul-
tou em prejuízo de R$ 750,3
milhões do Tesouro em 2012;
R$ 18,33 bilhões em 2013; R$
2,06 bilhões em 2015; e R$
17,51 bilhões em 2016. Apenas
em 2014, o Tesouro teve gan-
hos de R$ 5,7 bilhões para o
Tesouro.

De acordo com o órgão, a
evolução dos resultados pode
ser atribuída ao aumento de gas-
tos com subvenções e à queda
de receitas com dividendos e
juros sobre capital próprio. A
redução no lucro das estatais

(com prejuízos no caso da Pe-
trobras e da Eletrobras) e o fim
da política de distribuição adi-
antada de dividendos influenci-
aram na diminuição dos retor-
nos.

Para 2017, informou o re-
latório, os resultados apontam
para o aumento dos dividendos
das estatais, mas em nível insu-
ficiente para superar os gastos
com subvenções, considerados
bastante elevados pelo Tesouro.
De acordo com o Tesouro, a
Petrobras e a Eletrobras, depois
de sucessivos trimestres de
prejuízos, terão melhores re-
sultados em 2017.

Estatísticas
Segundo o documento, no

fim de 2016, a União detinha o
controle direto de 47 empresas
estatais federais: 20 sociedades
de economia mista e 26 empre-
sas públicas (com 100% de
controle do governo). Há tam-
bém o controle compartilhado
de uma empresa binacional, Al-
cântara Cyclone Space, criada
em parceria com o governo da
Ucrânia para operar o lança-
mento de um foguete em Alcân-
tara (MA) e que está em proces-
so de liquidação.

Em relação à Itaipu, empre-
sa binacional operada pelos go-
vernos do Brasil e do Paraguai,
a União detém o controle in-
direto da companhia,  com
50% das ações. O relatório
não considerou as Indústrias
Nucleares do Brasil (INB) e
a Nuclebras Equipamentos
Pesados (Nuclep),  por se-
rem controladas pela Comis-
são Nacional de Energia Nu-
clear, uma autarquia. (Agen-
cia Brasil)

Atividade econômica cresce 0,29% em
outubro e 0,75% nos 10 meses do ano

A atividade econômica ini-
ciou o último trimestre des-
te ano em crescimento. O Ín-
dice de Atividade Econômica
do Banco Central (IBC-Br)
dessazonalizado (ajustado
para o período) apresentou
alta de 0,29%, em outubro,
segundo dados divulgados  na
segunda-feira (18).

Esse foi o segundo mês se-
guido de alta. De acordo com os
dados atualizados, em setembro

houve alta de 0,27%.
Na comparação com outubro

de 2016, houve crescimento de
2,92% nos dados sem ajustes, já
que a comparação é entre perío-
dos iguais. Em 12 meses encer-
rados em outubro, o indicador
teve expansão de 0,21%. No ano,
até outubro, houve crescimento
de 0,75%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica brasileira e ajuda o

BC a tomar suas decisões sobre
a taxa básica de juros, a Selic. O
índice incorpora informações
sobre o nível de atividade dos
três setores da economia: indús-
tria, comércio e serviços e agro-
pecuária, além do volume de
impostos.

O indicador foi criado pelo
BC para tentar antecipar, por
aproximação, a evolução da ati-
vidade econômica. Mas o indi-
cador oficial é o Produto Inter-

no Bruto (PIB), calculado pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística.

Na última quinta-feira (14),
o Ministério da Fazenda aumen-
tou a projeção para o crescimen-
to da economia neste ano e em
2018. A estimativa para o PIB, a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, passou
de 0,5% para 1,1%, neste ano, e
de 2% para 3%, em 2018.
(Agencia Brasil)

Meirelles fará teleconferência com agências
de classificação de risco na quinta

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, conversará na
manhã de quinta-feira (21) com
representantes das principais
agências de classificação de ris-
co por teleconferência. Em nota,
o ministério informou que ele
falará sobre a reforma da Previ-
dência e as perspectivas para a
economia brasileira em 2018.
Após o anúncio do adiamento
para fevereiro da votação na Câ-
mara da reforma da Previdência,
na última quinta-feira (14), a
agência de classificação de ris-
co Moody’s soltou um alerta

sobre o impacto da demora na
votação sobre a nota de crédi-
to no país. No mesmo dia, o
ministro disse que a equipe
econômica não está aberta a
novas negociações e que iria
esclarecer a situação com as
agências de rating.

Por tratar-se de uma proposta
de emenda à Constituição, a re-
forma da Previdência precisa de
308 votos na Câmara, em dois
turnos, para ser aprovada. Para
Meirelles, uma derrota em ple-
nário neste momento teria cus-
tos maiores do que uma mudan-

ça na data de votação para tentar
articular a aprovação pelos par-
lamentares.

A classificação de risco por
agências estrangeiras represen-
ta uma medida de confiança dos
investidores internacionais na
economia de determinado
país. As notas servem como
referência para os juros dos tí-
tulos públicos, que represen-
tam o custo para o governo
pegar dinheiro emprestado
dos investidores. As agências
também atribuem notas aos tí-
tulos que empresas emitem no

mercado financeiro, avaliando a
capacidade de as companhias
honrarem os compromissos.

Atualmente, as três princi-
pais agências de classificação de
risco – Moody’s, Fitch e Stan-
dard & Poor’s – mantém o Bra-
sil dois níveis abaixo do grau de
investimento com perspectiva
negativa, com a possibilidade
de rebaixamento a qualquer
momento. O grau de investi-
mento representa a garantia de
que o país não corre risco de
dar calote na dívida pública.
(Agencia Brasil)

Cade instaura processo para investigar
cartel em licitações de metrô

A Superintendência-Geral do
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) instau-
rou um processo administrativo
para apurar a existência de car-
tel envolvendo projetos de infra-
estrutura de metrôs e monotri-
lhos em licitações públicas rea-
lizadas em pelo menos sete es-
tados – Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul e São Paulo – e
no Distrito Federal.

Desdobramento da Operação
Lava Jato, a investigação é baseada
em acordo de leniência assinado
pelas Construções e Comércio
Camargo Corrêa S/A e o Cade, e
feita em conjunto com o Ministé-
rio Público Federal em São Paulo.

Os signatários indicaram que
a conduta teve por objeto, ao
menos, 21 licitações públicas no
Brasil, entre as quais seis obras
teriam sido atingidas: metrô de
Fortaleza; metrô de Salvador;
Linha 3 do metrô do Rio de Ja-
neiro; Linha 4 – Amarela do
metrô de São Paulo; e duas obras
para a Linha 2 – Verde de São
Paulo. A prática, segundo rela-
tado no acordo, pode ter tido iní-
cio em 1998 e durado até 2014.

Segundo o Cade, durante
esse período, a conduta chegou
a envolver pelo menos nove em-
presas: Camargo Corrêa, Andra-
de Gutierrez, Odebrecht, OAS,
Queiroz Galvão, Carioca, Mar-
quise, Serveng e Constran. Ou-

tras dez construtoras podem ter
participado.

Trata-se do décimo segundo
acordo de leniência público di-
vulgado pelo Cade no âmbito da
Lava Jato. Por meio da leniên-
cia, a empresa e as pessoas físi-
cas signatárias confessaram a
participação na conduta, forne-
ceram informações e apresenta-
ram documentos probatórios a
fim de colaborar com as inves-
tigações sobre o alegado conluio
(acordo, trama). O acordo é re-
lacionado exclusivamente à prá-
tica de cartel, para a qual o Cade
tem competência de apuração.

Histórico
Segundo o Cade, o cartel

funcionou em diferentes mo-
mentos. Entre 1998 e 2004,
quando Camargo Corrêa, Andra-
de Gutierrez e Odebrecht, as três
maiores empresas do ramo, bus-
cavam dividir entre si grandes
projetos, principalmente aque-
les que, considerando a elevada
exigência técnica, as tornavam as
únicas concorrentes viáveis para
os certames.

De 2004 a 2008, as três em-
presas somaram-se à OAS e à
Queiroz Galvão. Os signatários
relataram que, nesse momento,
o grupo passou a adotar o codi-
nome G-5 ou Tatu Tênis Clube
para dissimular o caráter poten-
cialmente ilícito dos contratos.
Durante a 23ª fase da Operação

Lava Jato, a Polícia Federal apre-
endeu um documento intitulado
Tatu Tênis Clube.

Entre 2008 e 2014, os con-
tatos anticompetitivos foram
implementados com maior fre-
quência, especialmente por con-
dições proporcionadas pelo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do governo fede-
ral, pela Copa do Mundo de
2014 e pelos Jogos Olímpicos
do Rio de Janeiro de 2016.

Nessa fase, no entanto, foi
mais difícil para as empresas do
cartel ter êxito nos acordos an-
ticompetitivos, por causa da
competição de empresas estran-
geiras e da dificuldade de formar
consensos dentro do grupo.

O Cade ressalta que muitos
dos projetos que foram discuti-
dos no âmbito do cartel não che-
garam a ser efetivamente licita-
dos ou tiveram as licitações sus-
pensas e não foram retomadas.

Posicionamentos
As empresas foram procura-

das por meio dos e-mails das
assessorias de imprensa dispo-
níveis nas páginas da internet. A
Agência Brasil aguarda o posi-
cionamento. A reportagem não
conseguiu entrar em contato
com a Marquise.

Em nota, a Andrade Gutier-
rez informa que continua cola-
borando com as investigações
em curso, dentro do acordo de

leniência firmado com o Minis-
tério Público Federal, e reforça
seu compromisso público de es-
clarecer e corrigir todos os fatos
irregulares ocorridos no passado.

Também em nota, a Odebre-
cht diz que está colaborando
com a Justiça no Brasil e nos
países em que atua. “Já reconhe-
ceu os seus erros, pediu descul-
pas públicas, assinou um acordo
de leniência com as autoridades
do Brasil, dos Estados Unidos,
da Suíça, da República Domini-
cana, do Equador e do Panamá,
e está comprometida a comba-
ter e não tolerar a corrupção em
quaisquer de suas formas.”

A Construtora Queiroz Gal-
vão diz que não comenta inves-
tigações em andamento.

Em nota, a Construções é
Comercio Camargo Corrêa rea-
firma o compromisso de man-
ter investigações internas em
bases permanentes e colaborar
com as autoridades reportando
quaisquer condutas ilícitas que
venham eventualmente a ser des-
cobertas. “A decisão, divulgada
no site do Cade, configura evi-
dência inequívoca do compro-
misso pioneiro assumido de co-
laboração contínua junto às au-
toridades competentes, tanto no
âmbito das investigações inter-
nas como também da implemen-
tação de uma nova Governança
e Compliance já concluídos”,
diz o texto. (Agencia Brasil)
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Equipe Barrichello Hero é a
campeã das 500 Milhas de Kart

Largada das 500 Milhas 2017

Em um final emocionante e
bastante tenso, as 500 Milhas de
Kart Granja Viana terminaram
com a vitória do kart 71, da equi-
pe Barrichello Hero. O time foi
composto por Rubens Barriche-
llo, Felipe Giaffone, Rafael Su-
zuki, Gary Carlton, Diego Nunes,
Beto Cavaleiro, Kiko Porto, Ar-
thur Leist, Rafael Martins, Dudu
Barrichello e João Cunha.

“É uma situação ímpar e incrí-
vel vencer com o meu filho uma
500 Milhas. Eu amo demais ele e
todos da nossa equipe estão de
parabéns pelo grande trabalho que
fizeram”, disse Barrichello, após
a comemoração no pódio, reali-
zado no final da noite de sábado.

O final da corrida foi marca-
do por uma discussão entre as
duas equipes que lideravam a pro-
va: MDG Matrix e a Sambaíba
Centerbus Racing. Na pista, Ro-
drigo Dantas e Tuka Rocha des-
ceram dos karts e tiveram uma

briga em pleno asfalto. Com isso,
todos os karts de ambas as equi-
pes foram eliminados. A vitória
que estava nas mãos de Felipe
Massa ficou mais fácil para a
equipe Barrichello Hero, que era
a terceira colocada.

“Foi um final estranho, uma
coisa que eu realmente nunca ti-
nha visto acontecer na pista, mas
estou muito feliz pela vitória e
por ter subido lá no pódio em
primeiro com o meu pai”, disse
Dudu, filho de Rubinho.

Organizador das 500 Milhas
de Kart, Felipe Giaffone desta-
cou o aumento do grid e as novi-
dades como o Lounge como pon-
tos positivos de 2017, mas obvi-
amente lamentou o episódio da
briga na pista.

“Vamos tomar as devidas pro-
videncias para banir os culpados
por estas cenas lamentáveis. O
espírito desta corrida é de con-
fraternização e não é assim que
queremos que o evento termine.
Em todo caso, foi um ano de
grande destaque para as 500 Mi-
lhas, com grande repercussão, a
volta do Felipe Massa, o aumen-
to do grid, a criação da categoria
Thunder Light, enfim, com vári-
as novidades importantes que
tem tudo para elevar ainda mais
o evento”, diz Giaffone.

Na Thunder Light, a vitória
ficou com a CPKA, time que ter-
minou em quinto lugar na classi-
ficação geral da prova.
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Os tubos voltaram a apare-
cer no domingo para as duas pri-
meiras rodadas eliminatórias do
Billabong Pipe Masters no Ha-
vaí. O título mundial de 2017 do
World Surf League Champi-
onship Tour poderia até ser de-
finido e o dia foi tenso, com dis-
putas decisivas rolando também
pelas últimas vagas para o CT
2018. Gabriel Medina ganhou
suas duas baterias e segue na bri-
ga pelo bicampeonato mundial
com John John Florence. Os
dois vão ter duas chances de
classificação para as quartas de
final, assim como mais três bra-
sileiros que passaram pela ter-
ceira fase, Caio Ibelli, Italo Fer-
reira e Ian Gouveia.

Medina e Ian competiram
duas vezes no domingo, pois ti-
veram que disputar a repesca-
gem por terem perdido na pri-
meira fase. Pela manhã, os tu-
bos estavam mais constantes nas
séries de 4-6 pés com vento ter-
ral, principalmente no Backdo-
or, mas alguns rodando também
nas esquerdas de Pipeline. À tar-
de, as condições ficaram bem ir-
regulares e vários duelos da ter-
ceira fase foram fracos de on-
das, com poucas abrindo tubos
para dividir entre quatro compe-
tidores no sistema de baterias
simultâneas utilizado no Havaí.

Gabriel Medina entrou na
primeira do dia e começou bem,
pegando um tubo de backside nas
direitas do Backdoor. Na saída,
ele manda uma batida muito ver-
tical no crítico da onda e mais
uma para largar na frente com
nota 6,33. Enquanto Dusty Pay-
ne tinha prioridade de escolha da
próxima onda, Medina acha uma
esquerda tubular em Pipeline para
receber outro 6,33. O havaiano
responde num tubo maior em
Backdoor para continuar na bri-
ga com nota 7,17.

Depois disso, parou de en-
trar ondas, que só voltaram nos
15 minutos finais, com Medina
pegando um tubaço de backside
no Backdoor. Ele fica entocado
lá dentro e reaparece vibrando
com a onda considerada como
a melhor do campeonato pelos
juízes até ali. A nota foi 9,0 e
com ela, o havaiano passou a
precisar de um 8,17 para vencer,
só que não entrou mais nenhu-
ma onda com potencial para
isso e Medina confirmou o fa-
voritismo sobre o havaiano com

Medina segue na briga pelo
bicampeonato mundial

Superliga Feminina 17/18

Vôlei Nestlé recebe Hinode Barueri
nesta terça-feira
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Italo Ferreira (RN)

as marcas a serem batidas no
domingo, nota 9,0 e 15,33 pon-
tos.

Quando ele voltou ao mar
para competir à tarde, as con-
dições já estavam bem diferen-
tes e ele ficou a primeira meta-
de dos 40 minutos da bateria
sem surfar nada contra o aus-
traliano Josh Kerr. Depois fi-
cou mais ativo e teve que fazer
manobras em suas primeiras
ondas, que não foram bem pon-
tuadas. De tanto insistir, nos
minutos finais achou um bom
tubo para receber a maior nota
da bateria – 6,57 – e vencer por
uma pequena diferença de
10,00 a 9,83 pontos.

Disputa do título – O núme-
ro 1 do Jeep WSL Leader, John
John Florence, também tinha
passado um sufoco ainda mai-
or duas baterias antes de Gabri-
el Medina. Ele começou bem
com um tubo nota 6,17, rece-
beu 4,00 na segunda onda e li-
derou todo o duelo de poucas
ondas com o australiano Ethan
Ewing. Só que o seu adversário
chegou muito perto da vitória
duas vezes nos minutos finais.
O australiano pegou um belo
tubo precisando de 6,24 pra
vencer e a média das notas dos
três juízes ficou em 6,20. John
John ainda trocou o 4,00 por
4,70 num tubo rápido seguido
por uma manobra. O australiano
também faz uma onda parecida,
com tubo e uma manobra de fi-
nalização, para conseguir os 4,67
que lhe dariam a vitória e a nota
saiu 4,60, com o havaiano ven-
cendo por uma pequena vanta-
gem de 10,87 a 10,80 pontos.

Com a passagem para a
quarta fase, John John Floren-
ce tirou o australiano Julian
Wilson da disputa pelo título
mundial e o sul-africano Jordy
Smith saiu da briga com a der-
rota para Kelly Slater no último
duelo do dia. O único concor-
rente do havaiano que restou foi
Gabriel Medina, que agora pre-
cisa chegar na final do Billabong
Pipe Masters para superar a pon-
tuação atual do líder do ranking.
Se John John avançar para as
quartas de final, o brasileiro terá
que vencer o campeonato, mes-
ma situação se o havaiano parar
nas semifinais, pois ele confir-
ma o bicampeonato se passar
para a final, mesmo que Medina
seja o vencedor.
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Gabriel Medina, Caio Ibelli, Italo Ferreira e Ian Gou-
veia vão disputar vagas nas quartas de final do Billabong
Pipe Masters e o cearense Michael Rodrigues foi confir-
mado no CT 2018 no domingo

Hinode Barueri está em sexto lugar

A rodada de abertura do re-
turno da Superliga feminina de
vôlei 17/18 continuará, nesta ter-
ça-feira (19), com mais cinco
duelos. Entre as partidas, o Vô-
lei Nestlé (SP) receberá o Hino-
de Barueri (SP), às 21h30, no
ginásio José Liberatti, em Osas-

co (SP). O SporTV 2 transmitirá
ao vivo.

O Vôlei Nestlé aparece em
terceiro lugar na classificação
geral, com 22 pontos (sete vitó-
rias e quatro derrotas). O Hino-
de Barueri está em sexto lugar,
com 18 pontos (seis resultados

positivos e cinco negativos). O
Dentil/Praia Clube (MG) é o lí-
der, com 33 pontos.

Vôlei Nestlé e Hinode Baru-
eri estiveram frente a frente pela
última vez na sexta-feira passada
pelas quartas de final da Copa
Brasil. Na ocasião, o time de
Osasco levou a melhor sobre a
equipe do treinador José Rober-
to Guimarães por 3 sets a 0.

A central Bia, do Vôlei Nes-
tlé, espera um jogo equilibrado
contra o Hinode Barueri pela pri-
meira rodada do returno.

Pelo lado do Hinode Barue-
ri, a central Saraelen fez uma aná-
lise do momento atual da equipe
do treinador José Roberto Gui-
marães e mostrou confiança
numa boa atuação contra o Vôlei
Nestlé.

“Nosso time trabalha muito
forte para retomar o caminho das
vitórias. Estamos vindo de uma
sequência de jogos difíceis. Va-
mos enfrentar um adversário que

já jogamos algumas vezes nessa
temporada e que é um dos candi-
datos ao título. É o primeiro jogo
do returno e queremos voltar a
ficar entre as quatro melhores
equipes na tabela de classifica-
ção”, explicou Saraelen.

Outros jogos
Também na terça-feira acon-

tecerão outros quatro jogos.
Duas partidas serão realizadas, às
19h30. O Dentil/Praia Clube
(MG) receberá o Renata Vali-
nhos/Country (SP), no ginásio do
Praia, em Uberlândia (MG), e o
Vôlei Bauru (SP) terá pela fren-
te o Pinheiros (SP), no Panela de
Pressão, em Bauru (SP). Logo
depois, às 20h, mais duas parti-
das. O Sesc RJ jogará com o
Sesi-SP, no Tijuca, no Rio de Ja-
neiro (RJ), e o São Cristóvão
Saúde/São Caetano (SP) medirá
forças com o Camponesa/Minas,
no Lauro Gomes, em São Caeta-
no do Sul (SP).

Franck Caldeira confirmado na
93ª Corrida Internacional de São Silvestre

A 93ª Corrida Internacional de
São Silvestre já tem seu primeiro
destaque confirmado.  O fundista
Franck Caldeira, vencedor da pro-
va em 2006, estará mais uma vez na
principal prova de rua da América
Latina, que acontecerá no dia 31 de
dezembro, fechando o ano esporti-
vo nacional. O atleta é o primeiro de
uma série de destaques que partici-
parão da prova, no masculino e fe-
minino, de diferentes países. A lar-
gada, a partir das 8h20, será na Ave-
nida Paulista, altura da Rua Frei Ca-
neca, e a chegada em frente ao pré-
dio da Fundação Cásper Líbero.

Franck voltará a correr na São
Silvestre após sete anos. Apesar da
experiência, sente que será um re-
começo. “Será uma reestreia. A
corrida está em um horário dife-
rente, com um percurso diferente
também daquele que eu disputei”,
diz o corredor, animado com a con-
firmação na prova. “Correr a São
Silvestre é sempre um desafio: tem
a questão do clima, do ritmo nas

descidas e subidas, além dos tre-
chos sinuosos. É uma prova que é
muito técnica, e ficou mais ainda”,
completou o atleta da Equipe B3
Atletismo. 

O atleta disse que uma mudan-
ça em sua carreira, com foco nas
maratonas, acabou sendo o moti-
vo para ele deixar de disputar a pro-
va. Feliz com o retorno, sabe que
terá de fazer uma preparação es-
pecífica para fazer um bom papel
no dia 31. Recentemente, partici-
pou da Volta Internacional da Pam-
pulha, em BH, terminando na oita-
va colocação, na qual pode fazer
uma boa avaliação do momento.

Encerradas as inscrições, ago-
ra os corredores da São Silvestre
devem focar na retirada de kit e
chip. A entrega do kit e chip será
nos dias 27, 28 e 29 de dezembro,
das 9h às 19h, e no dia 30, das 9h
às 16h, no Ginásio Mauro Pinhei-
ro, localizado na Rua Abílio Soa-
res, 1300, no Ibirapuera. Os orga-
nizadores solicitam aos inscritos

de São Paulo e cidades próximas
que façam a retirada o mais cedo
possível, deixando a véspera para
os atletas do Interior e de outros
estados. Não haverá entrega no dia
da corrida, nem após a prova.

Dinâmicas - A 93ª Corrida In-
ternacional de São Silvestre ado-
tará algumas dinâmicas para me-
lhor atender atletas oficialmente
inscritos. Desde a largada e até a
dispersão pós prova, toda a estru-
tura montada beneficiará o corre-
dor oficial. Desta forma, a São Sil-
vestre está se juntando aos princi-
pais eventos no mundo que adotam
políticas semelhantes.

As dinâmicas já aplicadas nas
provas no país, como Meia Mara-
tona Internacional de São Paulo e
Maratona Internacional de São
Paulo, serão repetidas. Entre elas,
o monitoramento de acesso à área
de  largada pela Alameda Santos e
Rua São Carlos do Pinhal, comu-
nicação visual nos postos de água
e filtragem na chegada. A disper-

são será a partir da Rua Joaquim
Eugênio de Lima até e Alameda
Casa Branca.  Todas as áreas serão
restritas a corredores oficialmen-
te inscritos e usuários locais

O Comitê Organizador pede
gentilmente que atletas sem inscri-
ção não compareçam, pois não há
como dimensionar os serviços e
o consumo excessivo pode gerar
a falta de serviços e hidratação
para os inscritos. E destaca que
essas dinâmicas estão sendo im-
plantadas para melhor atender aos
atletas oficialmente.

Vale ressaltar que a infraestru-
tura do evento é dimensionada para
o número oficial de inscritos, cer-
ca de 30 mil, não contemplando
serviços a atletas sem inscrição
(“pipocas”). Serão sete postos de
água, um a mais que no ano passa-
do, com volume para atender so-
mente aos inscritos. Como consta
em regulamento, não haverá ser-
viços e hidratação excedente para
atletas sem inscrição.


